Duas  bombas  explodiram  no  final  da  maratona 
matando  três  e  deixando  ao  menos  141  feridos. 
Garoto  de  8  anos  é  um  dos  mortos 
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Inauguração  do  novo       Saga  do  mensalão    GDF  quer  proibir 
estádio  é  adiada  de  novo  se  aproxima  do  fim  armas  de  brinquedo 


li  A  primeira  data  prometida  era  31  de  dezembro. 
^  A  segunda,  21  de  abril  Agora,  18  de  maio  pág.  b 


Com  a  iminente  publicação  do  acórdão, 
as  defesas  dos  25  condenados  se 
preparam  para  últimos  recursos 
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Governador  deve  enviar  projeto  de 
lei  à  Câmara  Legislativa  barrando  a 
comercialização  de  réplicas  no  DF  pág.og 


Armas  de  brinquedo  podem  ser 

proibidas  |  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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Processo 
contra 
Feliciano 

A  família  do  cantor 
Dinho,  ex-voca lista 
da  banda  Mamonas 
Assassinas,  entrará  nos 
próximos  dias  com  um 
processo  no  STF  contra 

o  deputado  Pastor 
Marco  Feliciano  (PSC- 
SP),  por  dano  moral.  O 
parlamentar  declarou 
num  culto  que  o  acidente 
aéreo  que  matou  os 
integrantes  do  grupo 
em  1996  foi  um  'castigo 
de  Deus'.  "Cometeram 
o  pior  pecado  que 
alguém  poderia  cometer: 
colocaram  palavrões  na 
boca  de  crianças",  disse 
Feliciano. 
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Ex-detento  acusa 
PM  de  atirar  até 
de  helicóptero 

Carandiru.  No  primeiro  dia  de  júri,  presos  negam  que  estavam 
armados.  Perito  diz  que  foi  impedido  de  entrar  no  presídio 


Um  detento  sobrevivente  do 
massacre  do  Carandiru  em 
1992  disse  que  os  policiais  che- 
garam a  atirar  em  direção  à  ca- 
deia até  mesmo  de  dentro  de 
um  helicóptero.  A  afirmação 
foi  feita  ontem  durante  o  pri- 
meiro dia  de  júri  de  26  PMs 
acusados  de  matar  15  dos  111 
detentos.  O  julgamento  deve- 
ria ter  começado  no  dia  8,  mas 
foi  suspenso  por  uma  semana 
após  uma  jurada  passar  mal. 

Ontem,  cinco  pessoas  pres- 
taram depoimento.  O  ex-pre- 
so  Marco  Antônio  de  Moura 
disse  que  viu  detentos  no  te- 
lhado tentando  fugir  e  sendo 
atingidos  por  disparos  vindos 
de  um  helicóptero. 

Ele  foi  a  segunda  testemu- 
nha de  acusação  a  ser  ouvida. 
Antes,  Antônio  Carlos  Dias, 
também  ex-detento,  afirmou 
que  teve  que  escalar  corpos  pa- 
ra chegar  ao  pátio  da  unidade. 
Ele  negou  que  os  presidiários 
estivessem  armados.  Disse  que 
as  armas  encontradas  foram 
"plantadas"  pelos  policiais. 

Um  dos  principais  argu- 
mentos da  defesa  dos  PMs  é 
de  que  eles  agiram  em  legíti- 
ma defesa. 


"Quando  nós  descemos 
para  o  pátio,  os 
policiais  gritavam: 
'Deus  cria,  a  Rota 
mata.  Viva  o  Choque'." 

EX-DETENTO  MARCO  ANTÔNIO  DE  MOURA 

A  terceira  testemunha  de 
acusação  ouvida  foi  Luiz  Ale- 
xandre de  Freitas,  que  disse 
que  se  escondeu  entre  os  cor- 
pos para  não  ser  executado 
pelos  policiais. 


O  agente  penitenciário 
Moacir  Santos  foi  o  quarto  a 
falar.  Ele  contou  que  os  poli- 
ciais atiraram  em  detentos 
que  já  estavam  prontos  para 
se  entregar  e  não  tinham  rela- 
ção com  a  briga  que  acontecia 
no  presídio.  O  perito  criminal 
Osvaldo  Neto  disse  que  che- 
gou a  ser  impedido  pela  dire- 
toria  do  presídio  de  entrar  na 
unidade  e  que  teve  de  entrar 
escondido  em  um  carro  de 
um  delegado.  O  julgamento, 
que  deve  terminar  sexta,  será 
retomado  hoje.  ©metro 


Enquanto  uma  equipe  de  25 
policiais  civis  do  Rio  Gran- 
de do  Sul  se  desdobrava  para 
seguir  os  passos  do  assassino 
dos  taxistas,  Luan  Barcelos  da 
Silva,  21,  apresentava-se  sim- 
pático e  educado  em  um  tes- 
te para  um  novo  emprego, 
em  Porto  Alegre.  Gerente  do 
local,  Rodrigo  Zimmermann 
contrataria  ele,  formalmente, 
ontem.  Levou  um  susto  quan- 
do viu,  pela  TV,  que  o  nome 
do  matador  confesso  era  o 
mesmo  do  currículo  que  es- 
tava na  sua  mesa.  "Levei  um 
susto.  Fiquei  pensando  no  ris- 
co em  que  estava  colocando 
a  minha  equipe",  desabafou 
Zimmermann,  ontem,  depois 
de  prestar  depoimento. 

A  500  quilómetros  da  ca- 
pital, pela  primeira  vez  em 
público,  Luan  foi  flagra- 
do no  trajeto  entre  o  Presí- 
dio Estadual  de  Santana  do 
Livramento  e  a  delegacia. 
Curvou-se  o  que  pôde  es- 
quivando-se  das  câmeras, 
escondendo  o  rosto.  Mas 
voltou  a  detalhar  em  de- 


poimento como  tirou  a  vi- 
da dos  três  taxistas  de  Livra- 
mento e  dos  outros  três  da 
capital.  Destacou  também 
por  que  alguns  escaparam: 
estavam  muito  atentos. 

Agora  o  rapaz  será  condu- 
zido a  Porto  Alegre  para  pres- 
tar novos  esclarecimentos  e 
passar  pelo  reconhecimento 
pessoal.  Pelo  menos  um  ta- 
xista que  escapou  da  mira  de 
Luan  foi  identificado  e  ouvido 
ontem  pelos  policiais.  Com 
prisão  temporária  decretada 
por  30  dias,  a  polícia  trabalha 
agora  para  concluir  o  inquéri- 
to que  trata,  até  então,  de  la- 
trocínio -  matar  para  roubar. 

A  prisão  do  assassino 
trouxe  alívio  para  os  taxis- 
tas e  familiares  das  vítimas 
que  chegaram  a  participar 
de  uma  série  de  protestos. 
"Com  esse  indivíduo  preso 
não  vamos  ficar  isentos  de 
assaltos,  mas  pelo  menos  fi- 
ca a  esperança  de  que  não 
vão  morrer  mais  colegas", 
disse  ontem  o  taxista  Enio 
Sperb  Júnior.  ©  metro  poa 


Por  dentro 
do  poder 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


LIÇÕES  DE  CARACAS 

Que  eleição  poderia  parecer  mais  fácil  do  que  a  de  Ni- 
colás  Maduro,  na  Venezuela?  Ocorrida  neste  domingo, 
num  país  ainda  marcado  pela  comoção  com  a  morte  de 
Hugo  Chávez,  a  disputa  tinha  todo  o  jeito  de  que  se- 
ria uma  barbada.  Em  média,  os  institutos  de  pesquisa 
apontavam  uma  margem  segura,  entre  oito  e  dez  pon- 
tos. Ainda  assim,  Maduro  venceu  no  limite,  com  uma 
margem  tão  estreita,  mas  tão  estreita,  que  fará  com 
que  sua  legitimidade  seja  questionada  por  muito  tem- 
po, dentro  e  fora  da  Venezuela. 

Maduro  teve  como  responsável  por  sua  campanha  o 
brasileiro  João  Santana,  que  também  cuida  da  imagem 
do  PT  e  da  presidente  Dilma  Rousseff.  Por  precaução, 
ele  deveria  estudar  a  fundo  o  processo  venezuelano  pa- 
ra, dele,  extrair  ensinamentos  que  sirvam  também  pa- 
ra o  Brasil. 


Eis  algumas  lições  de  Caracas.  Número  um:  os  po- 
bres não  têm  donos.  Embora  o  chavismo  tenha  reduzi- 
do a  desigualdade  e  retirado  milhões  da  pobreza,  os  que 
se  inserem  na  sociedade  de  consumo  passam  a  ter  no- 
vas demandas  e  aspirações,  como  liberdade  e  melhores 
oportunidades.  Número  2:  qualquer  projeto  político,  por 
mais  bem-sucedido  que  seja,  deve  se  renovar  permanen- 
temente. "Contas"  do  passado,  muitas  vezes,  já  foram 
pagas  pelos  eleitores.  Número  3:  nada  se  ganha  de  véspe- 
ra. O  que  importa  é  o  dia  D.  E  se  houvesse  alguns  dias  a 
mais  de  campanha,  muito  provavelmente  Henrique  Ca- 
priles venceria. 

O  Brasil,  evidentemente,  é  muito  diferente  da  Vene- 
zuela e,  aqui,  Dilma  caminha  com  amplo  favoritismo. 
No  entanto,  seu  discurso  não  poderá  estar  centrado,  ape- 
nas, no  que  Lula  e  ela  fizeram  nos  últimos  anos.  Será 
preciso  convencer  o  eleitor  de  que  Dilma,  mais  uma  vez, 
poderá  fazer  mais  do  que  seus  adversários.  Em  2014,  o 
futuro  contará  bem  mais  do  que  o  passado. 
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Defesas  vão  negar  uso 
de  dinheiro  público 

Mensalão.  Advogados  dos  25  condenados  peio  STF  preparam  argumentos  que  serão  usados 
nos  recursos  e  tentarão  mostrar  que  o  serviço  contratado  peia  Visanet  foi  comprovado 


Às  vésperas  da  publicação 
do  acórdão,  a  defesa  dos  25 
condenados  no  julgamento 
do  mensalão  preparam  os 
recursos  que  serão  apresen- 
tados ao  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  O  Metro  con- 
sultou advogados  de  defesa 
que  adiantaram  que  o  pon- 
to central  da  contestação  da 
defesa  será  a  condenação  por 
uso  de  recursos  públicos. 

No  julgamento,  os  minis- 
tros usaram  como  referência 
-  para  enquadrar  os  réus  no 
crime  de  corrupção  e  pecula- 
to -  o  contrato  de  publicidade 
feito  pela  agência  de  publi- 
cidade DNA  junto  ao  fundo 
VisaNet,  do  Banco  do  Brasil. 
Segundo  a  denúncia,  o  di- 
nheiro irrigou  a  distribuição 
feita  para  a  compra  de  apoio 
parlamentar. 

"As  informações  são  cris- 
talinas. A  Visanet  só  enviou 
recursos  à  DNA  Propaganda 
por  determinação  do  Banco 
do  Brasil,  acionista  do  fun- 
do. Portanto,  quem  pagou  a 
DNA  Propaganda  foi  o  Ban- 
co do  Brasil,  e  não  a  Visanet, 
que  foi  mera  repassadora 
dos  recursos",  argumentou 
o  ministro  Joaquim  Barbosa, 
no  voto.  Os  advogados  con- 


R$  73,8 

milhões  é  o  valor  do  contrato 
assinado  pela  DNA  Propaganda 
para  o  pagamento  da  publicidade 
dos  cartões  de  crédito 
administrados  pela  Visanet. 


testam.  "Todos  os  serviços 
podem  ser  comprovados.  Há 
um  acervo  documental  que 
derruba  a  tese  de  uso  de  di- 


nheiro público",  sustenta 
um  advogado,  citando  que 
o  Banco  do  Brasil  é  apenas 
um  acionista  do  fundo,  que 
é  privado. 

O  STF  deverá  publicar  o 
acórdão  até  amanhã.  Em  se- 
guida, os  advogados  terão  cin- 
co dias  para  ler  as  10  mil  pági- 
nas com  o  resumo  dos  votos 
dos  ministros  e  apresentar  o 
recurso,  que  ainda  deverá  ser 
julgado  no  plenário. 

A  defesa  ainda  aguarda 
uma  manifestação  de  Joa- 


quim Barbosa  sobre  o  pe- 
dido de  acesso  antecipado 
aos  votos  por  escrito.  Em 
duas  decisões  anteriores, 
o  ministro  declarou  que 
o  julgamento  foi  público, 
amplamente  divulgado  e 
uma  eventual  dilatação  do 
prazo  de  recursos  atrasaria 
o  início  do  cumprimento 
das  penas. 


MARCELO 
FREITAS 
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|  Quem  se  livraria  | 

O  reconhecimento  da  tese  de 
que  não  houve  uso  de  recur- 
so público  para  abastecer  o 
esquema  descoberto  no  es- 
cândalo do  mensalão  atin- 
giria o  núcleo  central  da  de- 
núncia. Veja  os  sete  réus  e  os 
crimes  que  seriam  extintos 
imediatamente: 

•  José  Dirceu.  Corrupção 
ativa  (7  anos  e  li  meses). 

•   Henrique  Pizzolato. 

Peculato  (5  anos  e  10 
meses) 

•   Cristiano  Paz.  Corrupção 
ativa  (2  anos  e  8  meses) 
e  peculato  (3  anos  e  10 
meses). 

•   Delúbio  Soares.  Corrupção 
ativa  (6  anos  e  8  meses). 

•   Marcos  Valério.  Corrupção 
ativa  (3  anos  e  1  mês) 
e  peculato  (5  anos  e  5 
meses). 

•   Ramon  Hollerbach. 

Corrupção  ativa  (2  anos  e  8 
meses)  e  peculato  (3  anos  e 
10  meses). 

•  José  Genoino.  Corrupção 
ativa  (4  anos  e  8  meses). 

Dinheiro  sera  aplicado  pelos  Estados  e  municípios  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Royalties.  Educação 
deverá  receber  mais 
R$  18,6  bilhões  até  2020 


Todo  o  dinheiro  obtido  com  a 
exploração  do  petróleo  deve- 
rá ser  integralmente  aplica- 
do em  educação.  O  relatório 
da  MP  (Medida  Provisória)  dos 
Royalties,  que  será  apresenta- 
do hoje  na  Câmara,  determi- 
na que  os  Estados  e  municí- 
pios usem  todos  os  recursos 
na  área,  inclusive  dos  contra- 
tos antigos. 

O  texto  original  previa  a 
destinação  obrigatória  de  re- 
cursos somente  para  contra- 
tos assinados  após  3  de  de- 
zembro de  2012.  O  deputado 
Carlos  Zarattini  (PT-SP),  rela- 
tor da  MP,  justifica  que  a  re- 
gra poderia  demorar  a  entrar 
em  vigor,  prejudicando  os 
investimentos. 

A  única  exceção  feita  no 
relatório  foi  nos  repasses  para 
os  estados  produtores  de  pe- 
tróleo e  nos  recursos  destina- 
dos à  ciência,  tecnologia  e  de- 
fesa nacional. 

O  relatório  prevê  o  repas- 
se já  este  ano  de  um  total  de 
R$  8,6  bilhões:  R$  6,5  bilhões 


5,5% 


das  somas  das  riquezas  do  país 
são  usadas  hoje  para  financiar 
a  educação.  A  meta  é  chegar  a 
io%  do  PIB  até  2020. 


de  participação  especial  e 
mais  R$  2,15  bilhões  de  fun- 
do especial.  Até  2020,  serão 
R$  14  bilhões  de  participação 
especial  e  R$  4,6  bilhões  -  um 
total  de  R$  18,6  bilhões. 

A  preocupação  do  no- 
vo texto  é  auxiliar  no  aten- 
dimento da  meta  estipula- 
da pelo  PNE  (Plano  Nacional 
de  Educação),  que  prevê  o  in- 
vestimento de  10%  do  PIB  em 
educação,  praticamente  o  do- 
bro do  investido  atualmente. 

A  divisão  igualitária  dos  ro- 
yalties está  suspensa  por  uma 
liminar  do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  O  julgamento 
da  ação  deve  ocorrer  ainda  es- 
te mêS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


"Os  royalties  são  um  recurso  que  não  pesará 
para  ninguém,  não  onera  o  bolso  da  população  e 
ajudaria  a  atingir  a  meta  para  valorizar  a  educação/1 

DEPUTADO  CARLOS  ZARATTINI  (PT-SP),  RELATOR  DA  MP  592/2012 


Rio  de  Janeiro 


Proibidas  de 
circular,  vans 
param  trânsito 

No  primeiro  dia  de  proi- 
bição de  circular  na  zona 
sul  do  Rio  de  Janeiro,  os 
motoristas  de  vans  foram 
às  ruas  e  ameaçam  entrar 
com  um  ação  na  Justiça 
para  derrubar  o  decreto. 

A  medida  foi  adora- 
da para  impedir  a  circu- 
lação de  veículos  lotados 
em  11  bairros.  ®  metro  rio 


Faltam  9  dias 


Apenas  3%  dos 
faltosos  validaram 
título  de  eleitor 

O  TSE  informou  que  1,4 
milhão  de  brasileiros 
que  não  votaram  por  três 
eleições  ainda  precisam 
regularizar  o  título  de 
eleitor.  Caso  o  documen- 
to seja  cancelado,  o  cida- 
dão fica  proibido  de  fazer 
empréstimo  ou  concurso 
público.  O  prazo  termina 
em  25  de  abril.  ®  metro 


Polémica 


Senado  vota 
criação  de  quatro 
novos  tribunais 

A  emenda  que  cria  TRFs 
no  Paraná,  em  Minas  Ge- 
rais, na  Bahia  e  no  Ama- 
zonas vai  à  votação.  O 
presidente  do  STF,  Joa- 
quim Barbosa,  considera 
que  a  proposta  explodirá 
os  gastos  públicos.  As  en- 
tidades de  direito  dizem 
que  desafogará  a  Justiça. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Tratamento 


Internação 
compulsória  na 
pauta  da  Câmara 

O  plenário  deve  começar 
a  analisar  hoje  mudan- 
ças na  lei  antidrogas.  Pe- 
la proposta,  os  dependen- 
tes químicos  receberiam 
tratamento  individual  e, 
com  o  aval  da  família,  se- 
riam internados  involun- 
tariamente. O  prazo  não 
poderia  ultrapassar  180 

diaS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Fusão 


PPSePMNse 
unem  visando 
eleições  de  2014 

A  oposição  tenta  se  for- 
talecer para  a  dispu- 
ta eleitoral  do  próximo 
ano.  Será  formalizada 
amanhã  a  criação  de  um 
novo  partido,  a  partir  da 
fusão  do  PPS  e  do  PMN. 
A  estratégia  visa  atrair 
o  tucano  José  Serra  para 
concorrer  a  presidência 
pela  sigla.  ©  metro  brasília 


Educação 


Professores  que 
baterem  metas 
terão  bónus 

O  MEC  reservará  R$  500 
milhões  para  o  pagamen- 
to de  um  premio  em  di- 
nheiro aos  professores  e 
escolas  que  baterem  as 
metas  do  Pacto  Nacional 
pela  Alfabetização  na  Ida- 
de Certa.  Hoje,  15%  das 
crianças  de  até  8  anos  não 
sabem  ler,  escrever  e  fazer 

COntaS.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PT:  EDUARDO,  AQUELE  QUE  FOI 
SEM  NUNCA  TER  SIDO 

O  presidenciável  do  PSB,  Eduardo  Campos,  pode  en- 
trar para  a  história  como  o  "candidato  Viúva  Porcina", 
aquele  que  foi  sem  nunca  ter  sido,  segundo  admiti- 
ram dirigentes  do  PT,  em  off,  a  esta  coluna.  Tudo  seria 
uma  genial  armação  do  ex-presidente  Lula:  chamando- 
-se  atenção  para  Campos,  um  candidato  de  limitadas 
chances,  falar-se-á  menos  sobre  o  nome  do  PSDB,  Aécio 
Neves,  verdadeiro  representante  da  oposição. 

RABO  EXPOSTO 

Um  dos  principais  indícios  da  armação  seria  a  perma- 
nência no  governo  do  ministro  Fernando  Bezerra  (Inte- 
gração), unha  e  carne  com  Campos. 

NÃO  FAZ  SENTIDO 

Candidata  à  reeleição,  a  presidenta  Dilma  não  mante- 
ria um  ministro  indicado  por  Eduardo  Campos,  sendo 
ele  um  rival  para  valer,  em  2014. 

JOGO  DE  CENA 

Trocando  leves  alfinetadas,  Dilma  e  Eduardo  Campos 
mantêm  as  aparências,  mas  a  rigor  não  se  comportam 
como  oponentes. 

TRAIÇÃO  IMPENSÁVEL 

Para  petistas,  na  amizade  de  Lula  com  Campos  não  há 
margem  para  traição,  após  Pernambuco  ter  sido  tão 
privilegiado  com  verbas  federais. 

BRIZOLA  NETO  PRESTES 

A  PEDIR  SEGURO-DESEMPREGO 


Com  patrimônio  declarado  de  R$  129  mil,  um  dos  me- 
nores de  um  ex-ministro,  o  suplente  de  deputado  Bri- 
zola Neto  (RJ)  enfrenta  dificuldades  financeiras  típi- 
cas de  um  desempregado.  Ele  recebe  ajuda  de  parentes 
porque  não  tem  renda.  E  torce  para  um  deputado  fe- 
deral ser  convidado  para  cargo  no  Executivo:  primeiro 
suplente,  assumiria  o  mandato.  Ou  terá  de  recorrer  ao 
seguro-desemprego  que  dirigiu  como  ministro. 

CORREÇÃO  NÃO  BASTA 

Brizola  fez  fama  de  ministro  honesto,  avesso  a  esque- 
mas. Caiu  porque  ousou  enfrentar  Carlos  Lupi,  ante- 
cessor sem  a  mesma  reputação. 

ÁGUA  DOCE 

Navio  de  patrulha  da  Marinha  do  Brasil  está  em  Ango- 
la, onde  a  tripulação  simula  ações  antipirataria.  Já  nas 
fronteiras  daqui... 

PORTAS  FECHADAS 

Presidente  do  PPS,  Roberto  Freire  procurou  o  presiden- 
te do  PEN,  Adilson  Barroso,  para  propor  fusão  junto  ao 
PMN.  Não  obteve  sucesso. 


OURO  DE  TOLO 

Renunciou  o  diretor  do  Goldman  Sachs  para  o  Orien- 
te Médio,  Khaled  Eldabag,  diz  a  Reuters.  Em  seu  currí- 
culo, o  conselho  para  o  grupo  Mudabala  comprar  por 
US$2  bi  uma  fatia  da  EBX  de  Eike  Batista. 

PEDIDO  DE  TORCEDOR 


Alexandre  Padilha  (Saúde)  ganhou  de  um  empresário 
de  remédios,  na  Fiesp,  uma  foto  autografada  do  time 
do  Corinthians  vencedor  do  torneio  de  Tóquio.  O  corin- 
tiano  pediu  logo:  "Quero  outra  para  a  presidenta". 

URUCUBACA  NO  TRIBUNAL 

A  presidente  do  Tribunal  de  Justiça  do  Rio,  Leila  Ma- 
riano, suspendeu  pagamentos  à  construtora  Lopes  Ma- 
rinho, sucessora  da  Delta  na  obra  da  lâmina  4  do  seu 
anexo:  a  área  construída  é  menor  que  a  contratada. 

DE  CORE  SALTEADO 

Novo  ministro  dos  Transportes,  Cesar  Borges  (PR)  tem 
se  debruçado  sobre  as  principais  obras  (paradas  e  em 
andamento)  e  demandas  do  ministério.  Nas  audiências, 
dá  show  de  conhecimento  sobre  o  assunto. 

DEBOCHE  A  BORDO 

No  voo  1819  da  GOL,  de  Porto  Alegre  a  Brasília,  sába- 
do (13),  o  frio  era  tão  glacial  que  passageiros  envolviam 
rosto  em  cachecol.  Uma  senhora  de  saúde  frágil  disse 
estar  sujeita  a  espasmos,  pediu  para  reduzir  o  frio.  Tra- 
balhando com  óbvia  má  vontade,  os  comissários  debo- 
charam dela. 

0  INÍCIO  DO  FIM 

Com  diferença  ínfima  de  votos,  sob  suspeita  de  fraude 
admitida  até  pela  "simpática"  Organização  dos  Estados 
Americanos,  o  presidente  da  Venezuela,  Nicolás  Madu- 
ro, começa  um  mandato  que  já  terminou. 


PRIVATIZAÇÃO 


O  presidente  da  Empresa  de  Planejamento  e  Logísti- 
ca (EPL),  Bernardo  Figueiredo,  apresentou  aos  senado- 
res da  Comissão  de  Infraestrutura  as  obras  e  planos 
de  concessões  aos  próximos  dez  anos.  As  primeiras 
etapas  devem  levar  de  seis  meses  a  um  ano  para  se- 
rem licitadas. 

ELEITOREIRO 

O  líder  do  DEM  na  Câmara,  Ronaldo  Caiado  (GO),  criti- 
ca o  "viés  eleitoreiro"  da  Medida  Provisória  dos  Portos: 
"É  muito  mais  uma  atitude  política  do  que  uma  medi- 
da para  resolver  os  gargalos  nos  portos". 

PENSANDO  BEM... 

...  considerando  os  presidenciáveis  que  apareceram 
até  agora,  o  Dr.  Tomate  é  o  maior  adversário  de  Dil- 
ma em  2014. 


"0  que  vocês  estão 
fazendo  aqui?  Tchau!" 

PRESIDENTA  DILMA  AO  SER  SURPREENDIDA 
POR  JORNALISTAS  À  SAÍDA  DE  UM  EVENTO 


Á 


I 


PODER  SEM  PUDOR 


SURRANDO  O  VERNÁCULO 


Contam  no  Ceará  que  o  pre- 
feito de  Crateús,  Raimundo 
Rezende,  certa  vez  denun- 
ciava num  comício  o  tem- 
peramento violento  de  um 
adversário: 

- ...  e  o  Raimundo  Bezerra, 


então,  deu  um  tapa  neu! 

-  "Em  mim"  prefeito  -  cor- 
rigiu um  assessor,  ao  seu 
ouvido. 

Rezende  apontou  para  o  as- 
sessor e  gritou: 

-  Bateu  nesse  também! 


Carrefour  < 


r 


Colchão  Inflável  Bestway 

casal  1&lx137cm  11,11,1  nl 


Transporte  com  segurança.  Use  a  cadeirinha 
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Proibição  de  venda  de  armas 
de  brinquedo  é  só  o  começo 

Anteprojeto  de  lei.  Sugestão  apresentada  ontem  ao  governador  pretende  alimentar  debate  e  fazer  dos  games  violentos  sua  próxima  vítima 


Diante  de  uma  loja  inteira  de 
opções,  Rafael  Castro,  4,  não 
quer  saber  de  outro  brinque- 
do senão  os  robôs  dos  Trans- 
formers.  A  mãe,  Ane  Castro, 
acha  o  gosto  curioso,  já  que 
nunca  deixou  os  dois  filhos 
verem  os  filmes  da  saga,  por 
considerá-los  agressivos  de- 
mais. "Percebo  que  eles  re- 
plicam aquilo  que  veem  nos 
filmes",  opina  ela.  "Se  mos- 
tramos um  jeito  diferente  de 
brincar,  no  entanto,  o  brin- 
quedo sozinho  perde  o  poder 
de  estimular  a  violência." 

Será  que  as  arminhas  de 
brinquedo,  sozinhas,  geram 
violência  ou  haveria  para 
elas  uma  saída  parecida  com 
a  adotada  por  Ane  para  lidar 
com  os  Transformers? 

O  dilema  que  a  mãe  en- 
fretava  na  loja  de  brinque- 
dos com  os  filhos  virou  dis- 
cussão de  política  pública 
ontem,  quando  a  Subsecreta- 
ria de  Proteção  às  Vítimas  de 
Violência  apresentou  ao  go- 
vernador Agnelo  Queiroz  um 
anteprojeto  de  lei  que  proí- 
be a  venda  de  qualquer  armi- 
nha de  brinquedo  no  Distrito 
Federal.  Se  a  lei  for  aprova- 
da pela  Câmara  Legislativa, 
quem  descumprir  a  ordem 
arcará  com  multas,  cujos  va- 


As  grávidas  e  mães  recen- 
tes que  frequentam  o  HRC 
(Hospital  Regional  de  Cei- 
lândia)  não  escondem  o  me- 
do de  contraírem  a  infecção 
que  contaminou  o  hospital. 
A  maternidade  do  hospital 
foi  fechada  no  sábado,  de- 
vido à  morte  do  sétimo  be- 
bé infectado  com  a  bactéria 
Serratia  marscenses.  Os  exa- 
mes de  pré-natal  na  unida- 
de, porém,  continuam  sen- 
do feitos.  No  fim  da  tarde  de 
ontem,  a  unidade  foi  esva- 
ziada para  passar  por  uma 
'desinfecção  total'. 

Lúcia  Santos,  que  está 
com  33  semanas  de  gesta- 
ção, tem  feito  seus  exames 
no  HRC.  "Tenho  muito  me- 
do, não  quero  ganhar  ne- 
ném aqui,  mesmo  esse  sen- 
do o  hospital  mais  próximo 


"Tenho  um  filho  e  percebo 
que  ele  fica  mais  violento 
quando  brinca  com  armas. 
Sou  vendedor,  mas  não 
temo  queda  nas  vendas: 
há  outros  brinquedos  que 
podem  substituí-las" 

EDER  DA  COSTA,  GERENTE  DA  MIAMI 
PRESENTES,  DA  208  SUL 

lores  ainda  serão  definidos. 

O  objetivo  imediato  é  cum- 
prir a  determinação  do  Esta- 
tuto do  Desarmamento,  que 
proíbe  a  fabricação,  venda  e 
importação  de  réplicas  de  ar- 
mas de  fogo. 

Segundo  Valéria  Velasco, 
subsecretária  de  Proteção  às 
Vítimas  da  Violência  e  uma 
das  principais  idealizado- 
ras  do  projeto,  a  lei  será  só  o 
começo.  "Os  games  (violen- 
tos) também  devem  ser  coi- 
bidos, mas  em  um  segundo 
momento.  Antes,  as  pessoas 


da  minha  casa",  diz.  Se- 
gundo a  Secretaria  de  Saú- 
de, a  maternidade  vai  fi- 
car fechada  até  que  o  risco 
de  transmissão  da  bacté- 
ria tenha  sido  controlado. 


precisam  tomar  consciência 
do  problema  para  aceitar  es- 
sa mudança.  Tem  que  haver 
uma  discussão  forte,  a  trans- 
formação deve  vir  de  baixo 
para  cima." 

Programas  de  televisão  in- 
fantis também  podem  ser  dis- 
cutidos no  futuro. 

Impacto  no  comércio 

O  vendedor  da  Cia  Toy,  Fran- 
cisco Torres,  23,  ficou  preo- 
cupado quando  soube  sobre 
o  projeto  de  lei.  Como  ven- 
de, em  média,  30  armas  de 
brinquedo  por  semana,  ele  te- 
me que  sua  comissão  caia  um 
pouco  com  a  proibição.  "To- 
do menino  cresce  brincando 
com  arma  e  nem  por  isso  se 
torna  bandido.  Se  os  pais  edu- 
cam direitinho,  ele  não  verá 
na  arma  um  futuro  para  ele", 
avalia. 

A  ACDF  (Associação  Co- 
mercial do  Distrito  Federal), 
porém,  não  partilha  dessa 
preocupação.  "Nós  apoiamos 
a  proibição",  afirma  Cléber  Pi- 
res, presidente  da  ACDF.  "Não 
devemos  medir  esforços  para 
afastar  as  crianças  do  crime." 

r^%]  NANA 
r  QUEIROZ 

BÍ3l  METRO  BRASÍLIA 


Até  lá,  mães  que  chega- 
rem ao  hospital  em  traba- 
lho de  parto  serão  transfe- 
ridas para  outras  unidades 
de  saúde.  "Mesmo  quando 
o  surto  for  controlado,  eu 


homicídios  por  arma  de  fogo 
acontecem,  por  mês,  no  DF. 


gostaria  de  ser  enviada  pa- 
ra outro  hospital",  admite 
Lúcia. 

Causas 

O  laudo  que  vai  determinar 
como  a  bactéria  chegou  à 
maternidade  ainda  não  foi 
concluído.  Segundo  o  infec- 
tologista  Kleper  Almeida,  a 
maior  possibilidade  é  que  a 
transmissão  ocorra  por  fal- 
ta de  higiene.  "A  prevenção 
de  infecções  é  feita  por  um 
rigorosa  exigência  de  lim- 
peza dos  ambientes  e  mate- 
riais utilizados  nos  bebés", 
afirmou. 

Antes  do  ocorrido,  a  ma- 
ternidade era  uma  das  mais 
movimentadas  do  DF.  Até 
agora,  apenas  a  maternidade 
foi  interditada,  o  HRC  conti- 
nua funcionando.  ©  band 


dos  mortos  por  armas  de  fogo  no 
DF  têm  entre  15  e  29  anos. 


Tráfico 


350  kg  de  maconha 
encontrados  em 
carro  batido 

A  Polícia  Civil  encon- 
trou 350  kg  de  maconha 
em  um  carro  na  EPTG.  A 
droga  foi  achada  durante 
a  perícia  nos  envolvidos 
em  um  engavetamen- 
to.  Quatro  homens,  uma 
mulher  e  um  menor  fo- 
ram detidos.  A  droga  se- 
ria mandada  para  GO  e 

ES.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Vagas 


UnB  fará  concurso 

AUnB  selecionará  668 
servidores  por  concurso 
público  nos  próximos  três 
anos.  Até  janeiro,  210  de- 
les irão  substituir  os  ter- 
ceirizados.  O  edital  não  foi 
lançado.  ©  metro  brasília 


é  a  posição  que  o  DF  ocupa  no 
ranking  de  mortes  no  Brasil. 


Trânsito 


PEDRO  VENTURA/ AGÊNCIA  BRASÍLIA 


res 

Obras  no  Balão 
do  Aeroporto 

O  DER  iniciou  as  obras 
do  PAC  Copa  de  mudan- 
ça de  tráfego  no  Balão  do 
Aeroporto.  Serão  cons- 
truídos acessos  margi- 
nais e  passagens  subter- 
râneas para  diminuir  os 
engarrafamentos. 

Para  a  obra,  porém,  as 
árvores  do  balão,  algumas 
cinquentenárias,  foram  ar- 
rancadas. O  DER  informou 
que  irá  plantar  8.360  mu- 
das nativas  no  local  ao  fim 
das  obras.  ©  metro  brasília 


Bactéria  encontrada  no  Hospital 
de  Ceilândia  afasta  grávidas 


Bebés  continuam  frequentando  o  hospital  1  tv  band  /  reprodução 
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ECONOMIA  07 


Governo  propõe 
salário  mínimo  de 
R$  719,48  em  2014 

Orçamento.  Novo  vaior  consta  de  proposta  da  LDO  e  representa  um  reajuste  de  6,12% 
sobre  o  piso  atual.  Projeção  de  inflação  do  Executivo  para  o  ano  que  vem  é  de  4,5% 


O  salário  mínimo  deverá 
passar  para  R$  719,48  no 
próximo  ano.  O  valor  cons- 
ta no  projeto  da  Lei  de  Di- 
retrizes  Orçamentárias  de 
2014,  enviado  ontem  pelo 
Executivo  ao  Congresso  Na- 
cional. Pela  proposta,  o  mí- 
nimo terá  reajuste  de  6,12% 
no  ano  que  vem.  Desde  ja- 
neiro deste  ano,  o  salário  é 
de  R$  678. 

Pela  legislação,  o  pi- 
so salarial  deve  ser  eleva- 
do no  primeiro  dia  do  ano 
conforme  a  variação  do 
INPC  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor)  no 
ano  anterior  e  a  expansão 
da  economia  no  ano  retra- 
sado. Em  2012,  o  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  cres- 
ceu 0,9%. 

O  documento  foi  apre- 
sentado ontem  pela  se- 
cretária de  Orçamento  Fe- 
deral do  Ministério  do 
Planejamento,  Orçamen- 
to e  Gestão,  Célia  Correa,  e 
pelo  secretário  do  Tesouro 
Nacional,  Arno  Augustin. 


O  projeto  também  pre- 
vê crescimento  de  4,5%  do 
PIB  em  2014  e  inflação  de 
4,5%  pelo  IPCA  (índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo). Apesar  das  previsões 
contrárias  do  mercado,  se- 
gundo Augustin,  é  possí- 


vel que  as  projeções  sejam 
alcançadas.  "Entendo  que 
a  economia  vem  retoman- 
do o  crescimento.  A  veloci- 
dade talvez  seja  um  pouco 
abaixo  do  que  gostaríamos, 
mas  ela  vem  retomando  o 
crescimento",  disse.  ®  metro 


Venda  de  carro  importado 
diminui  40,3%  em  março 

I 


As  vendas  de  carros  das 
marcas  sem  fábrica  no  Bra- 
sil recuaram  40,3%  em  mar- 
ço em  relação  ao  mesmo 
mês  de  2012.  Segundo  da- 
dos da  Abeiva,  entidade  que 
representa  as  importadoras, 
foram  emplacadas  8.161 
unidades,  ante  13.663  em 
março  do  ano  passado. 

Os  emplacamentos  de  veí- 
culos importados  já  acumu- 
lam queda  de  31,7%  no  pri- 
meiro trimestre  ante  2012. 
Na  comparação  com  feve- 
reiro, houve  alta  de  12,1%, 
porque  março  conta  com 
mais  dias  úteis  que  o  mês 
do  Carnaval. 

As  vendas  estão  em  que- 
da desde  que  o  governo  defi- 
niu a  sobretaxa  de  30  pontos 
percentuais  do  IPI  (Imposto 
sobre  Produtos  Industria- 
lizados) sobre  o  preço  de 


Vendas  acumulam  queda  de  31,7%  em  20131  eduardo  anizelli/folhapress 


carros  sem  produção  local. 
Empresas  que  aderiram  ao 
novo  regime  automotivo, 
comprometendo-se  a  produ- 
zir no  país,  passaram  a  ter 
uma  cota  de  importações 
isentas  da  sobretaxa. 

"A  queda  foi  mais  intensa 
do  que  poderíamos  esperar. 


No  entanto,  estamos  confian- 
tes de  que  o  volume  deve- 
rá melhorar  no  segundo  se- 
mestre, quando  as  empresas 
que  confirmaram  produção 
no  Brasil  poderão  se  habilitar 
a  uma  cota  adicional",  infor- 
ma Flávio  Padovan,  presiden- 
te da  Abeiva.  ©METRO 


4,5% 

é  previsão  de  crescimento 
do  PIB  para  2014,  segundo 
projeto  enviado  ontem  ao 
Congresso. 


Mercados. 
Bolsa  cai 
3,66% 

A  bolsa  de  valores  fechou 
com  perdas  de  3,66%,  aos 
52.949,93  pontos,  após  a 
China  ter  divulgado  cresci- 
mento abaixo  do  esperado 
para  o  primeiro  trimestre.  É 
a  menor  pontuação  final  diá- 
ria desde  25  de  julho,  quan- 
do encerrou  aos  52.607,54 
pontos.  A  bolsa  já  acumula 
perdas  de  13,13%  em  2013. 

O  fraco  crescimento  da 
China  deixou  os  investido- 
res pessimistas  e  menos  pro- 
pensos a  investir  em  merca- 
dos considerados  arriscados, 
como  é  o  caso  do  Brasil.  A 
queda  da  bolsa  também  se 
acentuou  ainda  mais  no  fim 
do  pregão,  seguindo  as  bol- 
sas dos  Estados  Unidos,  que 
ampliaram  as  perdas  após 
explosões  na  Maratona  de 
Boston  e  no  Museu  e  Biblio- 
teca Presidencial  JFK.  ©  metro 


Crédito.  Juro  para  pessoa 
física  é  o  menor  desde  1995 


As  taxas  de  juros  de  emprés- 
timos cobradas  de  pessoas  fí- 
sicas registraram  leve  queda 
em  março.  Segundo  a  Ane- 
fac,  (Associação  Nacional 
dos  Executivos  de  Finanças), 
na  média,  os  juros  recuaram 
0,02  ponto  percentual,  pas- 
sando de  5,42%  ao  mês  para 
5,40%,  e  se  mantiveram  no 
menor  nível  da  série  históri- 
ca (iniciada  em  1995). 

Para  a  Anefac,  com  a  alta 
da  inflação  nos  últimos  me- 


ses deverá  ocorrer  uma  ele- 
vação da  Selic  na  reunião  do 
Copom  que  será  realizada  en- 
tre hoje  e  amanhã.  "Por  isso 
é  provável  que  as  taxas  de  ju- 
ros das  operações  de  crédi- 
to voltem  a  ser  elevadas  nos 
próximos  meses  interrom- 
pendo uma  sequência  de 
quatro  reduções  consecuti- 
vas das  taxas  de  juros",  diz  o 
diretor  de  estudos  económi- 
cos da  entidade,  Miguel  José 
Ribeiro  de  Oliveira.  ©  metro 


CUSTO  DO  CREDITO 

Confira  os  juros  cobrados  de  pessoa  física  (em  %) 


ir 

FEV/13 

MAR/13 

TAXA  ANUAL 

"  JUROS  DO 
COMÉRCIO 

4,02 

4 

60,10 

CARTÃO  DE 
CRÉDITO 

9,37 

9,37 

192,94 

CHEQUE 
ESPECIAL 

7,75 

7,72 

144,09 

CDC-BANC0S 

1,54 

1,52 

19,84 

EMPRÉSTIMO 
PESSOAL 
BANCOS 

2,92 

2,91 

41,09 

EMPRÉSTIMO 
PESSOAL 
FINANCEIRAS 

6,94 

6,88 

122,21 

TAXA  MÉDIA 
MENSAL 

5,42 

5,4 

87,97 

FONTE:  ANEFAC 


Gol.  Especialistas  criticam 
pagamento  de  bónus 


Especialistas  em  aviação  cri- 
ticam a  proposta  da  Gol  de 
pagar  bónus  para  pilotos 
que  economizarem  com- 
bustível. A  intenção  é  redu- 
zir os  efeitos  do  prejuízo  de 
R$  1,5  bilhão  em  2012. 

O  especialista  em  geren- 
ciamento de  risco,  Gusta- 
vo Tavares  da  Cunha  Mello, 
disse  à  "BandNews  FM"  que 
a  medida  estimula  o  piloto  a 
adotar  manobras  mais  arris- 


cadas. Segundo  ele,  o  gran- 
de gasto  de  combustível 
vem  das  falhas  de  infraes- 
trutura  no  país,  como  a  fal- 
ta de  espaço  nos  aeroportos. 
Já  Décio  Correa,  presidente 
do  Fórum  Brasileiro  para  o 
Desenvolvimento  da  Avia- 
ção Civil,  diz  que  a  tripula- 
ção não  deve  trabalhar  sob 
pressão  e  sim  estar  livre  pa- 
ra decidir  o  que  for  mais  se- 
guro. ©  METRO 
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Acima,  o  momento  exato  da  explosão  na  Boylston 
Street  e  um  especialista  em  bombas  no  local 


FBI  investiga  ação 

Terror  em  Boston.  Detonação  dos  artefatos  perto  da  linha  de  chegada  da  maratona  deixou  141  feridos,  17  deies  em  estado  crítico 


Duas  explosões  perto  da  li- 
nha de  chegada  da  117a  Ma- 
ratona de  Boston,  nos  Esta- 
dos Unidos,  mataram  três 
pessoas  e  deixaram  ao  me- 
nos 141  feridos,  17  deles  em 
estado  grave.  O  FBI  (a  polí- 
cia federal  dos  Estados  Uni- 
dos) trabalha  com  a  hipóte- 
se de  terrorismo. 

O  primeiro  artefato  ex- 
plodiu por  volta  das  14h45 
(horário  local),  quando  uma 
multidão  acompanhava  o  fi- 
nal da  prova.  Minutos  de- 
pois, a  segunda  bomba  foi 
detonada  a  alguns  metros 
da  linha  de  chegada. 

Investigadores  contaram 


à  imprensa  local  que  um 
terceiro  dispositivo  foi  des- 
coberto em  um  hotel  das  re- 
dondezas. O  material  foi  de- 
tonado por  um  esquadrão 
antibombas. 

Na  biblioteca  JFK,  a  5  km 
do  local,  um  incêndio  che- 
gou a  ser  reportado  como 
atentado.  Mais  tarde,  po- 
rém, a  polícia  descartou  a  li- 
gação entre  os  episódios. 

Pessoas  que  corriam  a 
maratona  ou  acompanha- 
vam a  chegada  dos  atletas 
disseram  ter  visto  uma  cor- 
tina de  fumaça  e  o  pânico 
generalizado.  Um  fotógrafo 
do  Metro  que  estava  no  lo- 


cal viu  muitos  feridos  com 
membros  amputados.  Entre 
as  vítimas  fatais,  está  um 
garoto  de  8  anos. 

"Estávamos  assistindo 
a  chegada  dos  corredores, 
Houve  dois  barulhos  e  as 
pessoas  começaram  a  cor- 
rer para  fora",  contou  Erin 
Amar,  que  estava  em  um 
hotel  da  vizinhança. 

Ontem  era  o  Dia  do  Pa- 
triota, feriado  em  Boston, 
e  muitas  famílias  assistiam 
ao  evento.  Havia  131  brasi- 
leiros inscritos  entre  os  cor- 
redores, além  de  muitos  na 
plateia.  Não  há  relatos  de 
que  algum  tenha  se  ferido. 


'Dispositivos  poderosos1 

Ed  Davis,  comissário  de  po- 
lícia de  Boston,  contou  à 
agência  Reuters  que  as  duas 
explosões  foram  provoca- 
das por  "dispositivos  pode- 
rosos". Segundo  a  emisso- 
ra CNN,  foram  encontrados 
restos  de  C4,  um  explosivo 
de  alto  impacto. 

"Estamos  questionando 
muitas  pessoas,  mas  não  há 
nenhum  suspeito  sob  custó- 
dia", disse  Davis.  O  FBI  tomou 
a  frente  das  investigações. 

METRO 
W  BOSTON 

COM  AGÊNCIAS  DE  NOTÍCIAS 


Cautela 


Obama  evita 
falar  'atentado' 


Em  um  pronunciamento 
na  Casa  Branca,  o  presiden- 
te Barack  Obama  prometeu 
descobrir  quem  são  os  res- 
ponsáveis pelas  explosões. 

"Nós  ainda  não  sabemos 
quem  fez  isso  ou  porque,  e 
as  pessoas  não  devem  tirar 
conclusões  precipitadas  an- 
tes que  nós  tenhamos  todos 
os  fatos",  alertou,  tomando 


o  cuidado  de  não  usar  a  pa- 
lavra "atentado".  Um  fun- 
cionário da  Casa  Branca  dis- 
se, porém,  que  o  episódio 
"é,  claramente,  um  ato  de 
terror,  e  será  abordado  co- 
mo um  ato  de  terror." 


OUTROS  ATENTADOS 


19  DE  ABRIL  DE  1995  -EUA 


Van  com  explosivos 
caseiros  rasgou  um  prédio 
do  governo  ao  meio  em 
Oklahoma  City.  Foi  de 
autoria  de  extremistas  de 
direita  Ligados  a  milícias. 
0  principal  Líder  era 
Timothy  McVeigh 


n 

168 

MORTOS 

i 

500 

FERIDOS 

11  DE  SETEMBRO  DE  2001  -EUA 


Dois  Boeings 
sequestrados 
atingiram  as  Torres 
Gémeas  do  World 
Trade  Center,  em  Nova 
York.  No  mesmo  dia,  o 
Pentágono,  em 
Washington,  foi 
atingido  por  outro  Boeing.  E  um  quarto 
avião  caiu  em  um  campo  na  Pensilvânia. 
Foi  de  autoria  de  radicais  mulçumanos 
ligados  à  Al  Qaeda 


n 

3  mil 

MORTOS 

6  mil 

FERIDOS 

11  DE  MARÇO  l 


)E  2004 -ESPANHA 


Série  de  bombas  explodiu  em  três 
estações  da  rede  ferroviária  de 
Madri.  0  atentado  foi  de 
autoria  de  terroristas  islâmicos 


D 


191 

MORTOS 


2  mil 

FERIDOS 


ÍP§  7  DE  JULHO  DE  2005  -  REINO  UNIDO 


Quatro  bombas  explodiram  no  sistema  de 
transporte  público  de  Londres  durante 
horário  de  pico.  Extremistas  islâmicos 
atuaram  como  homens-bomba 


5  22  DE  JULHO  DE  2011  -  NORUEGA 


U  MORTOS 


Uma  bomba 
atingiu  prédios 
do  governo  da 
Noruega,  em 
Oslo  e,  horas 
depois,  um  tiroteio  ocorreu  em  um 
acampamento  na  ilha  de  Utoya. 
Anders  Behring  Breivik,  um 
norueguês  de  ideologia  de 
extrema-direita,  foi  o  autor  do  duplo 
atentado.  Em  seu  julgamento,  ele 
disse  não  estar  arrependido 
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Vítimas  são  atendidas  por  corredores,  amigos  e 
paramédicos:  dos  141  feridos,  8  são  crianças 


"Este  é  um  dia  horrível 
em  Boston.  Meus 
pensamentos  e  minhas 
orações  estão  com 
aqueles  que  foram 
feridos.  Nosso  foco  está 
|   em  garantir  que  a  área 
fique  segura." 

DEVAL  PATRICK, 

GOVERNADOR  DE  MASSACHUSETTS 


"Foi  logo  depois  da 
minha  chegada,  eu 
estava  pegando  a 
medalha.  Quando  eu 
ouvi,  achei  que  fosse  um 
show  pirotécnico,  jamais 
imaginaria  isso." 

DAVID  HOMSI,  FISIOTERAPEUTA 


"Já  estava  no  quarto 
quando  comecei  a  ter 
notícias  de  amigos  no 
Brasil  perguntando  se 
estava  tudo  bem.  A 
informação  é  que  os 
brasileiros  estão  bem." 

MARCELO  PRISCO,  CORREDOR 


errorista 


OS  LOCAIS  DAS  EXPLOSÕES 


Foram  duas 
expiosões, 
a  1^  ocorreu 
próximo  ao 
n°-  673,  a  2a-, 
uma  quadra 


BOYLSTON 
STREET 


$ 


CENTRO  DO 
GOVERNO 


DISTRITO 
FINANCEIRO 


Mais  tarde, 
a  polícia 
descartou 
a  Ligação 
desta  com 
as  outras 
expiosões 


JFK  PRESIDENTIAL 
LIBRARY 


Depoimento 


'Havia  muitas 
crianças9 

"Eu  tinha  acabado  de  terminar 
a  prova  quando  ouvi  a  explo- 
são. Pensei  que  eram  canhões 
saudando  alguém.  Mas  veio 
uma  fumaceira  danada  e,  em 
seguida,  a  segunda  explosão. 
0  que  eu  achei  mais  triste  foi 
que  tinha  muita  gente,  por- 
que aqui  é  feriado.  Havia  mui- 
tas crianças,  muitas  famílias 
aplaudindo.  Jamais  iria  imagi- 
nar uma  coisa  dessas." 

ADILSON  BACHINI, 

EM  ENTREVISTA  À  BAND  NEWS 


Análise 


Ameaça 
externa 

Nesse  momento,  é  impos- 
sível afirmar  quem  ou  qual 
grupo  foi  responsável  pe- 
lo ataque.  Observamos  que 
não  foi  uma  ação  contra  o 
governo  dos  Estados  Uni- 


dos, ou  contra  forças  de  se- 
gurança, mas  sim  contra  ci- 
dadãos norte-americanos. 
Dessa  forma,  na  minha  opi- 
nião, trata-se  de  uma  ação 
organizada  fora  do  país, 
uma  ameaça  externa. 

Não  posso  citar  o  nome 
de  grupos,  mas  não  faltam 
organizações  que  têm  raiva 
dos  Estados  Unidos. 


Eu  acredito  que  estamos 
preparados  para  lidar  com 
esse  tipo  de  ameaça.  As  au- 
toridades reagiram  de  for- 
ma rápida,  tanto  para  impe- 
dir novas  explosões,  como 
nas  declarações. 


RICK  MATHEWS 

Diretor  do  Centro  Nacional 
de  Segurança  e  Preparação, 
da  Universidade  de  Aibany 


Apesar  de  protestos,  vitória 
de  Maduro  é  confirmada 


O  CNE  (Conselho  Nacional 
Eleitoral)  da  Venezuela  con- 
firmou ontem  a  vitória  de 
Nicolás  Maduro  nas  eleições 
presidenciais.  A  vantagem 
apertada  do  herdeiro  político 
de  Hugo  Chávez,  que  venceu 
por  uma  diferença  de  1,6  pon- 
to percentual,  não  impediu 
protestos  e  pedidos  de  recon- 
tagem de  votos,  vindos,  inclu- 
sive, dos  Estados  Unidos. 

"Temos  dados  diferentes. 
Para  o  bem  da  democracia, 
o  CNE  deve  confirmar  (os  re- 
sultados) em  uma  auditoria. 
Esta  luta  não  acabou,  eu  não 
faço  negócios  com  a  ilegali- 
dade", argumentou  o  oposi- 
tor derrotado,  Henrique  Ca- 
priles. Segundo  balanço  do 
CNE,  Maduro  obteve  50,66%, 
e  Capriles,  49,07%  dos  votos. 

A  Aliança  Democrática, 
um  grupo  de  cerca  de  30  par- 
tidos e  organizações  de  opo- 
sição, calcula  que  300  mil 
votos  tenham  sido  adultera- 
dos. Eles  destacaram  muitos 
incidentes  durante  a  vota- 
ção e  o  fechamento  prema- 
turo de  urnas. 

Em  seu  discurso  de  vitória, 
Maduro  apareceu  na  varanda 
onde  Chávez  costumava  ce- 
lebrar seus  triunfos  políticos. 
Ele  também  usou  muito  do 
vocabulário  do  líder  bolivaria- 
no  e  falou  de  uma  eleição  "le- 
gal, justa  e  constitucional". 

Falando  o  nome  do  padri- 
nho, Maduro  pediu  paz  e  tole- 
rância. "Pela  primeira  vez,  ele 
não  é  candidato,  mas  o  gigan- 
te deixou  seu  filho,  que  vai 
mostrar  o  que  pode  fazer  por 
esse  país",  afirmou.  ©  metro 


Análise 


Liderança 
questionada 

Se  Nicolás  Maduro  tives- 
se ganhado  por  uma  mar- 
gem maior  que  a  de  Hugo 
Chávez  nas  eleições  de  ou- 
tubro, ele  teria  saído  for- 
talecido da  disputa.  Como 
a  vantagem  foi  muito  me- 
nor, isso  se  torna  um  pro- 
blema, porque  as  pessoas 
vão  questionar  a  capaci- 
dade de  ele  manter  a  lide- 
rança. Além  disso,  ele  vai 
assumir  com  um  imenso 
desafio  económico. 


DAVID  SMILDE 

Pesquisador  do 
Washington  Office 
para  a  América  Latina, 
especialista  em  Venezuela 


VOX  POPULI 


0  que  você  achou 
do  resultado 
da  eleição? 

"Eu  não 
posso  dizer 
se  é  correto 
ou  não, 
porque  eles 
(o  governo) 
decidem.  Temos  que  ir  pela  lei, 
não  temos  outra  escolha." 

ANGELO  QUINTANA,  37,  COMERCIANTE 

"Eu  não 
concordo, 
porque  a 
eleição  teve 
uma  margem 
muito 

estreita.  0  resultado  deve  ser 
avaliado." 

ÉLVIS  JAIMES,  35,  TAXISTA 


Em  meio  à  crise,  Coreia  celebra 
aniversário  de  líder  fundador 


O  regime  norte-coreano  in- 
terrompeu o  ciclo  de  amea- 
ças à  Coreia  do  Sul,  ao  Japão 
e  aos  Estados  Unidos  para  ce- 
lebrar os  101  anos  do  nasci- 
mento de  Kim  Il-sung,  fun- 
dador do  país  e  avô  do  atual 
ditador. 

A  expectativa  era  que  hou- 
vesse uma  grande  parada  mi- 
litar, mas  o  que  se  viu  foram 
moradores  homenageando 
Kim  Il-sung  com  flores  que 
levam  o  nome  do  líder. 

As  comemorações  inicia- 
ram ainda  na  noite  de  do- 
mingo, quando  o  ditador 
Kim  Jong-un,  acompanha- 
do por  autoridades,  visitou  o 
mausoléu  onde  estão  seu  avô 
e  seu  pai,  Kim  Jong-il,  morto 
em  2011. 

Na  avaliação  de  Yang  Moo- 
-jin,  pesquisador  da  Univer- 
sidade de  Estudos  sobre  a 


•     íi  \ 

M>M 

População  homenageou  o 
líder  com  flores  i  kcna/reuters 


Coreia  do  Norte,  em  Seul, 
Pyongyang  está  avaliando 
seus  próximos  passos. 

"A  Coreia  do  Sul  e  os  Es- 
tados Unidos  enviaram  uma 
mensagem  de  diálogo.  Então, 
por  ora,  o  Norte  muda  para 
esse  estado",  disse.  ©  metro 


Impasse  nuclear 


EUA  oferecem 
negociações 

Em  visita  ao  Japão,  o 
secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry, 
disse  que  seu  país  está 
aberto  ao  diálogo  "au- 
têntico" com  a  Coreia 
do  Norte. 

Ele  ressaltou,  po- 
rém, que  Pyongyang 
precisa  abandonar  as 
ambições  nucleares.  "A 
Coreia  deve  tomar  me- 
didas para  mostrar  que 
vai  honrar  compromis- 
sos e  observar  as  leis 
de  comportamento  in- 
ternacionais." ©  METRO 
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Trailertem 
2  milhões 
de  acessos 

Postado  no  YouTube  há  uma 
semana,  o  trailer  de  "Faroeste 
Caboclo",  filme  inspirado  na 
famosa  canção  do  Legião 
Urbana,  bateu  a  marca  de 
2  milhões  de  visualizações. 
Com  estreia  marcada  para  30 
de  maio,  a  produção  de  R$  8 
milhões  teve  uma  projeção 
que  só  blockbusters  como 
"Os  Vingadores"  atingem  em 
período  tão  curto.  Dirigido 
pelo  estreante  René  Sampaio, 
o  longa  é  protagonizado  por 
Fabrício  Boliveira  (João  de 
Santo  Cristo)  e  ísis  Valverde 
(foto),  a  Maria  Lúcia. 


'É  Tudo  Verdade'  chega  à 
maioridade  com  reflexões 


Festival  de  documentários.  Passados  18  anos  da  fundação  do  maior  evento  de  filmes  do  género  na  América 
Latina,  diretor  sente  responsabilidade  crescer  e  aproveita  para  trazer  discussão  sobre  ditadura  à  pauta 


n  * 
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Ele  não  é  mais  criança.  Ao 
completar  18  anos,  o  festi- 
val de  documentários  'É  Tu- 
do Verdade',  corifirma  que 
a  maioridade  trouxe  não  só 
amadurecimento,  mas  res- 
ponsabilidades. "É  um  marco 
a  celebrar,  mas  é  também  um 
desafio  que  se  renova",  desta- 
ca o  crítico  Amir  Labaki,  dire- 
tor e  fundador  do  evento  que 
chega  hoje  a  Brasília. 

Como  sinal  de  que  está 
pronto  para  assumir  suas 
obrigações  junto  à  arte  e  à 
sociedade,  o  festival  deste 
ano  decidiu  fomentar  o  de- 
bate em  torno  do  golpe  de 
1964,  que  completa  50  anos 
em  2014.  Como  parte  das 
dicussões,  exibirá,  em  Bra- 


sília, o  filme  "Jango"  (1984) 
de  Silvio  Tendler. 

"'Jango'  é  pioneiro  e  cen- 
tral entre  as  produções  cul- 
turais, não  apenas  cinemato- 
gráficas, para  a  compreensão 
da  dimensão  histórica  do 
presidente  deposto  João  Gou- 
lart e  do  trauma  ainda  não 
curado  do  golpe  para  a  repú- 
blica e  para  a  vida  dos  brasi- 
leiros", opina  o  diretor. 

Em  Brasília,  mais  preci- 
samente no  CCBB,  serão  exi- 
bidos 12  documentários  em 
quatro  sessões  diárias.  Entre 
eles  estarão  "A  Máquina  Que 
Faz  Tudo  Sumir",  vencedor  da 
disputa  internacional  deste 
ano,  e  "Mataram  Meu  Irmão", 
que  levou  o  troféu  de  melhor 


documentário  nacional. 

O  peso  do  festival  que  co- 
meça hoje  não  é  pequeno.  O 
'É  Tudo  Verdade'  já  se  conso- 
lidou como  a  principal  plata- 
forma de  lançamento  de  do- 
cumentários do  país  e  como 
um  importante  fomentador 
da  produção  nacional. 

"O  festival  ajudou  a  cata- 
lisar as  incríveis  valorização 
e  renovação  do  género  no 
país",  defende  Labaki.  "O  do- 
cumentário ficou  mais  pró- 
ximo de  cada  um  de  nós." 

De  hoje  a  21/4.  No  CCBB.  Grátis. 


NANA 
QUEIROZ 
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"Não  há  nenhuma 
característica  em  comum 
entre  os  documentários 
do  festival  deste  ano.  A 
diversidade,  estilística 
e  temática,  é  o  que 
caracteriza  esta  safra" 

AMIR  LABAKI,  DIRETOR  DO  FESTIVAL 


Em  cartaz 


Conheça  alguns  dos  princi- 
pais filmes  do  festival  que 
vêm  a  Brasília. 

•  "Mataram  meu  Irmão" 
O  filme  de  Cristiano 
Burlan  venceu  a 
competição  brasileira 
deste  ano.  No 
documentário,  Cristiano 
reconstrói  os  detalhes 
da  morte  de  seu  irmão, 
Rafael  Burlan  da  Silva, 
ocorrida  há  12  anos. 

•  "A  Máquina  Que  Faz 
Tudo  Sumir" 
Produção  do  cineasta 
Tinatin  Gurchiani 

da  Geórgia,  o 
documentário  levou  o 
troféu  internacional  da 
mostra.  O  filme  traça 
um  perfil  de  jovens  do 
campo  e  da  cidade,  na 
república  da  Geórgia, 
que  querem  ser  artistas. 

•  "Jango" 

A  exibição  do  filme 
de  Silvio  Tendler,  que 
reconstrói  a  vida  de 
Jango  até  o  golpe  de 
1964,  faz  parte  das 
discussões  sobre  a 
ditadura. 

•  "Conterrâneos  Velhos 
de  Guerra" 

O  DVD  do  documentário 
de  Vladimir  Carvalho  é 
lançado  na  mostra.  Filme 
retrata  uma  Brasília  ainda 
em  construção,  em  1959. 


Passagem 
para  a  Terra 
do  Nunca 
para  adultos 

A  história  do  menino  que  não 
quer  crescer  ganha  vida  com 
adultos  que  mantêm  vivos 
o  sonho  e  a  imaginação  em 
"Peter  Pan  também  para  os 
já  crescidos".  0  espetáculo 
premiado  pelo  FAC  faz  turnê 
itinerante  pelo  DF.  Hoje,  passa 
por  Ceilândia,  de  onde  segue 
para  o  Teatro  Sesc  Garagem. 
Mais  informações  pelo 
telefone:  8487-1551.  I  DIVULGAÇÃO 


UnB.  50  anos  de  historia 
em  50  filmes  inesquecíveis 


E  para  ver  e  rever.  A  mostra 
"Luz,  Camera,  UnB  50  Anos 
em  Filmes"  traz,  a  partir  de 
hoje,  uma  seleção  com  parte 
importante  da  produção  ci- 
nematográfica realizada  por 
cineastas  que  têm  suas  histó- 
rias de  vida  atreladas  a  Brasí- 
lia e,  principalmente,  à  UnB. 

Os  filmes  escolhidos  in- 
cluem obras  raras,  como 
"Itinerário  de  Niemeyer" 
produzido,  em  1974,  pelo 
aclamado  Vladimir  Carva- 
lho. ©  METRO 


Programe-se 


Mostra  Luz,  Camera, 
UnB  50  anos  em  filmes. 

De  hoje  a  19  de  abril. 
No  Auditório  Dois 
Candangos  (FE),  às 
I8h30,  e  Auditório 
da  Faculdade  de 
Comunicação  da  UnB 
(ICC  Norte),  às  8h30, 
Campus  Universitário 
Darcy  Ribeiro  (Asa 
Norte).  Grátis. 
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Batalha  do  country 


Na  televisão.  Atriz  Connie  Britton;  da  série 
cantora  Rayna,  que  precisa  dividir  turnê  com 


'Nashviiie'  da  Sony;  faia  sobre  sua  personagem  na  atração,  a 
rival  Trama  mergulha  no  mundo  da  indústria  musicai  dos  EUA 


É  um  risco  colocar  em  uma 
série  chamada  "Nashville", 
sobre  os  bastidores  da  in- 
dústria musical,  uma  atriz 
sem  experiência  profissio- 
nal com  canto.  Se,  contudo, 
essa  atriz  é  Connie  Britton, 
a  aposta  pode  valer  a  pena. 

Connie  já  mostrou  for- 
ça e  comple- 
xidade em 
seus  papéis 
em  "Fri- 
day  Night 
Lights"  e 


"American  Horror  Story". 
Em  "Nashville",  em  cartaz 
às  quartas-feiras,  às  2  lh, 
no  Sony,  ela  vive  Rayna  Jay- 
mes,  uma  rainha  da  mú- 
sica country  cuja  carreira 
chegou  ao  limite.  Agora, 
sua  única  opção  é  dividir 
uma  turnê  com  a  nova  di- 
va do  género,  uma  espécie 
de  Taylor  Swift  chamada 
Juliette  Barnes  (Hayden  Pa- 
nettiere).  A  rivalidade  en- 
tre elas  é  o  cerne  da  atra- 
ção,  que  também  traz 


pitadas  de  drama  familiar, 
corrupção  política,  histó- 
rias de  amor  complicadas  e 
(boa)  música. 

"Rayna  é  uma  persona- 
gem forte.  Ela  sustenta  a 
família  e  optou  pela  carrei- 
ra porque  realmente  pre- 
cisa", diz  Connie,  indica- 
da ao  Globo  de  Ouro  como 
atriz  em  série  dramática 
pelo  papel. 

Para  "Nashville",  a  atriz 
teve  aulas  de  canto  e  se  re- 


sor  musical  da  série,  T-Bo- 
ne  Burnett.  "Eu  o  chamo  de 
'encantador  de  vozes',  por- 
que ele  tem  esta  capacida- 
de incrível  de  fazer  apare- 
cer a  voz  das  pessoas  com 
quem  trabalha",  diz  ela, 
afirmando  ter  vivido  uma 
"imersão  country"  para  a 
série.  "Passo  de  três  a  qua- 
tro horas  no  estúdio  de- 
le, onde  escutamos  e  fa- 
lamos de  músicas  que 
Rayna  ouviria",  conta 
a  atriz. 


O  que  Rayna  tem  em  co- 
mum com  outras  persona- 
gens já  vividas  por  Connie 
é  sua  força.  "Tento  variar, 
mas  gosto  mesmo  é  de  in- 
terpretar mulheres  ao  mes- 
mo tempo  fortes  e  vulne- 
ráveis, como  de  fato  é  a 
maioria  das  mulheres", 
conclui. 


METRO 
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Teatro. 

CleydeYáconis 

morre  aos  89 
anos  em  SP 

A  atriz  Cleyde  Yáconis  mor- 
reu ontem  em  São  Paulo.  A 
informação  foi  confirmada 
pela  assessoria  do  Hospital  Sí- 
rio Libanês,  que  não  revelou 
mais  detalhes.  Desde  o  final 
de  março,  a  atriz  estava  inter- 
nada no  hospital.  Ela  tinha  89 
anos. 

A  atriz  interpretou  a  per- 
sonagem Brígida,  na  novela 
da  rede  Globo  "Passione".  No 
folhetim,  ela  era  casada  com 
Antero,  vivido  por  Leonardo 
Villar,  e  tinha  um  relaciona- 
mento misterioso  com  seu 
motorista,  Diógenes,  per- 
sonagem  de  Elias  Glei- 
ser.  Irmã  de  Cacilda  Ca- 
HS?V  cilda   Becker,  Cleyde 
i  yfffj  Becker  Yáconis  nasceu 
i  em  Pirassununga,  São 

UÊÊEr  Paulo. 

Em  1950,  estreou  no 
TBC  (Teatro  Brasileiro  de  Co- 
média) na  peça  "O  anjo  de  pe- 
dra", de  Tennessee  Williams. 


Rebeldia  na  nova  voz  do  rap 


Melodia,  poesia  e  rebeldia. 
Três  palavras  que  rimam  e 
descrevem  o  som  que  o  ca- 
rioca Filipe  Ret  está  fazendo 
para  conquistar  seu  espa- 
ço no  rap  nacional.  Aos  27 
anos,  o  rapper  criado  no  Ca- 
tete,  lançou  em  dezembro, 
de  forma  independente,  seu 
primeiro  CD,  "VIVAZ",  com 
10  faixas.  Alternando  agres- 
sividade e  calmaria,  com  ba- 
tidas bem  produzidas  e  ri- 
mas 'cantadas',  o  artista 
vem  despontando  no  cená- 
rio independente. 

De  classe  média,  mora- 
dor de  Laranjeiras,  na  zona 
sul,  Ret  se  interessou  pelo 
rap  aos  6  anos,  ouvindo  um 
disco  de  Gabriel  O  Pensador. 


Aos  16,  começou  a  compor 
as  próprias  rimas  e  aos  18, 
já  estava  nas  tradicionais 
batalhas  de  rima  da  Lapa. 

"O  Catete  representa  o 
paradoxo  do  Rio,  com  gen- 
te rica  e  pobre,  é  uma  gran- 
de mistura.  Minha  realidade 
é  cantar  isso.  Se  você  cantar 
algo  interessante,  as  pes- 
soas vão  gostar  naturalmen- 
te, independentemente  de 
sua  classe  social",  explica. 

Além  de  rap,  soul  e  funk, 
Filipe  tem  influências  de 
MPB  e  rock  dos  anos  1980 
em  suas  músicas.  "Gosto 
dessa  coisa  suingada,  mais 
temperada.  Jorge  Ben,  Tim 
Maia,  Caetano...  Os  caras  da 
música  sempre  foram  meu 


"Sou  um  artista  da  nova 
era,  da  internet,  onde 
você  cativa  as  pessoas  e 
fala  com  seu  público  em 
massa,  diretamente " 

FILIPE  RET,  RAPPER  E  PRODUTOR  MUSICAL 

ídolos,  não  os  do  futebol", 
confessa  Ret,  recentemente 
apontado  pelo  rapper  Pro- 
jota  como  revelação  do  rap 
independente,  devido  à  sua 
originalidade. 

Após  nove  meses  de  tra- 
balho, "VIVAZ"  nasceu  na 
internet.  Lançado  no  site  do 
cantor  (www.filiperet.com), 
o  disco  físico  pode  ser  com- 


prado online  e  há  opção  de 
download  gratuito.  Com  es- 
perança de  ver  o  rap  brasi- 
leiro alcançar  as  cifras  mi- 
lionárias dos  americanos, 
Ret  investe  em  sua  grava- 
dora independente,  a  Tudu- 
bom  Records,  onde  vende 
camisetas  e  bonés  para  ga- 
rantir o  orçamento. 

No  quesito  musical,  no  en- 
tanto, ele  acha  que  não  deve- 
mos nada.  "Acho  o  rap  mui- 
to brasileiro.  É  muito  samba, 
suingue.  No  conteúdo  das  le- 
tras, é  dez  a  zero  para  a  gen- 
te se  compararmos  ao  resto 
do  mundo",  finaliza  o  rapper, 
que  canta  que  suas  rimas  vie- 
ram para  esclarecer  alguns  e 
confundir  a  outros .    metro  rio 
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Google 
Street  View 
Hyperlapse 

Tecnologia.  Nova  ferramenta  cria  vídeos 
utilizando  as  fotos  mapeadas  peio  serviço 


Quem  gosta  do  Google  Street 
View,  vai  se  divertir  explo- 
rando a  mais  nova  ferramen- 
ta do  serviço:  vídeos  feitos 
com  hyperlapse.  Ou  seja:  gra- 
vações que  utilizam  essa  téc- 
nica de  fotografia  que  mes- 
cla movimento  e  time-lapse, 
só  que  produzidos  com  ima- 
gens que  já  estão  no  Google. 

Desenvolvido  pelo  es- 
túdio Teehan+Lax,  o  Hy- 
perlapse promete  ser  um 


sucesso,  mas  vai  exigir  habi- 
lidade do  usuário. 

Segundo  os  criadores, 
o  objetivo  era  usar  o  Goo- 
gle Street  View  para  juntar 
as  fotos  que  eram  mapea- 
das, porém  o  serviço  se  mos- 
trou útil  como  própria  fon- 
te de  material.  Depois,  foi  só 
simplificar  a  ferramenta  pa- 
ra que  qualquer  googlema- 
níaco  pudesse  manuseá-la. 

©  METRO 
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Mais  movimento  no  Street  View 


HYPERLAPSE.TLLABS.IO 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.c«|iicld  com.br 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  Unhas  vacais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Hospitais  imundos 


^^^^ 


Não  é  novidade  para  quem  frequenta 
hospitais  públicos  como  eles  são 
perigosos.  Casos  como  esse  na 
maternidade  de  Ceilândia  só  provam. 
Minha  mãe  tem  de  buscar  remédios 
todas  as  semanas  no  Hospital  de  Base  e 
ela  sempre  me  relata  como  o  local  é  sujo. 
Mesmo  assim,  nunca  há  vaga  para  fazer 
um  exame  ou  mesmo  em  caso  de  uma 
emergência.  É  triste  ter  que  depender  de 
uma  saúde  pública  como  essa. 

HELENA  DA  SILVA  -  VICENTE  PIRES  (DF) 

Transito  parado 

Temos  engarrafamento  para  todos  os 
lados.  Eu  saio  de  Santa  Maria  cedinho, 
cinco  e  meia  da  manhã,  para  chegar  às 
7h  no  trabalho.  O  engarrafamento  no 
viaduto  de  Santa  Maria  é  um  verdadei- 
ro caos.  Um  dia,  indo  para  o  serviço, 
eu  contei  mais  de  cinco  minutos  com 
o  carro  literalmente  parado,  com  o 
freio  de  mão  puxado  e  tudo.  Para  vol- 
tar, o  mesmo  suplício.  Alguma  coisa 
tem  que  ser  feita. 

JOSÉ  CARVALHO  -  SANTA  MARIA  (DF) 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  coma 
proibição  da  venda  de   si&° ^tro 

r       *  noTwitter: 

armas  de  brinquedo  @jomai_metrobsb 
no  DF? 


@ByMoruscfr 

Sou  favorável.  Creio  que  seja  uma  for- 
ma de  impedir  a  inserção  de  imagens 
de  violência  no  desenvolvimento  psico- 
lógico da  criança. 

@Araguim 

Não  veria  mal  se  estes  brinquedos  fos- 
sem usados  apenas  por  crianças.  Ar- 
mas de  brinquedo  todos  tivemos.  Mas 
o  que  vemos  são  bandidos  usando  es- 
tas armas  de  plástico  para  intimidar 
suas  vítimas. 


NAS  SANCAS 
www.cnquEteLrDm.b  r 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Horóscopo 


alrfi  Está  escrito  nas  estrelas 
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AMes  (21/3  a  20/4)  Autoconfiança  além  do  normal  e  mui- 
ta determinação  para  realizar  coisas  que  serão  realmente  muito 
importantes  para  você.  Mude,  adapte-se,  faça  algo  de  bom. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Ganhos  emocionais.  Por  trás  de  certos 
acontecimentos,  se  você  prestar  atenção,  poderá  ver  que  há  pes- 
soas que  o  querem  bem  e,  por  isso,  estão  lhe  apoiando. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Procure  se  colocar  corretamente  nas 
situações.  Evite  achar  que  se  não  pressionar  agora  não  conse- 
guirá o  que  quer  depois.  Tente  ser  mais  maduro  e  confiante. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Romantismo  e  forte  apego  emocional 
pela  pessoa  amada.  Hoje  ela  é  tudo  o  que  você  tem  na  vida  e 
certamente  você  não  troca  ela  por  nada  e  nem  por  ninguém. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Purificação.  Dia  de  cortar  na  própria  carne 
se  preciso  for  para  deixar  as  coisas  bem  ajustadas  e  poder  pro- 
gredir a  passos  largos  e  decisivos  com  muita  garra. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Comparações  e  alguns  temores  de 
cunho  emocional  podem  deixar  você  desconfortável  com  algu- 
mas atitudes  radicais  ou  ousadas  demais  para  o  seu  jeito  de  ser. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Estabilidade  emocional  e  boa  atuação 
perante  as  pessoas  para  poder  ter  mais  credibilidade  e  sustenta- 
ção para  situações  que  precisam  ser  vencidas  em  equipe. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  As  melhores  soluções  do  dia  ten- 
dem a  passar  por  cima  de  antigas  inimizades  e  insatisfações.  Será 
preciso  ser  maior  do  que  as  diferenças  para  unir  forças. 


tf 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Concentre-se  mais.  Tente  jogar 
com  maior  segurança,  pois  quem  estiver  especulando  demais  hoje 
pode  correr  o  risco  de  ter  a  sua  imagem  mal  vista  pelos  outros. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Algumas  confusões  de  cunho 
emocional  tendem  a  ser  bem  resolvidas  durante  o  dia.  Não  fique 
ligado  demais  em  um  único  ponto  de  vista,  escute  as  pessoas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dúvidas  e  muita  agitação  emocional. 
O  dia  pode  se  tornar  estressante  se  você  não  tiver  logo  a  certeza 
que  as  coisas  serão  do  jeito  que  você  está  desejando. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Hoje  conciliar  os  interesses  das  pessoas 
pode  ser  um  trabalho  hercúleo  demais,  mesmo  para  você.  Tente 
apenas  ouvir  a  voz  da  maioria  e  mantenha  a  sua  paz. 
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Novo  Mané 
agora  apenas 

em  18  de  maio 


Atrasou.  GDF  informou  que  a  arena  brasiiiense  será  entregue 
somente  na  data  provável  para  a  finai  do  Campeonato  Candango 


A  inauguração  do  Estádio  Na- 
cional de  Brasília  Mané  Gar- 
rincha foi  adiada  em  cerca  de 
um  mês  devido  à  falta  de  tem- 
po hábil  para  a  instalação  do 
gramado,  segundo  informou 
o  GDF  em  coletiva  de  impren- 
sa na  tarde  de  ontem.  Em  vez 
de  ser  apresentado  a  políti- 
cos e  autoridades  no  domingo 
(21),  data  do  aniversário  de  53 
anos  de  Brasília,  a  nova  arena 
será  entregue  em  18  de  maio, 
quando  deverá  ocorrer  a  final 
do  Campeonato  Brasiliense. 

O  secretário  extraordi- 
nário da  Copa  no  DF,  Cláu- 
dio Monteiro,  informou  que, 
mesmo  se  o  Brasília  conquis- 
tar o  Candangão  de  forma 
antecipada  -  o  time  venceu  o 
Io  turno  e  está  na  briga  pelo 
2o  -,  haverá  uma  partida  no 
Mané  Garrincha  na  data  esti- 
pulada. O  jogo  poderá  ser  en- 
tre o  próprio  Colorado  e  uma 
equipe  da  primeira  divisão. 

A  arena  brasiiiense  é  a  úni- 
ca entre  as  seis  sedes  da  Copa 
das  Confederações  que  ainda 
não  recebeu  o  gramado  e  te- 
ve a  data  de  entrega  adiada 
pela  terceira  vez  (31/12/2012, 
15/04/2013  e  21/04/2013  fo- 
ram as  anteriores). 

O  GDF  havia  estipulado  o 
plantio  em  15  de  abril  e  alte- 
rado o  prazo  para  quinta-fei- 
ra  (18).  Agora,  não  há  uma 
data  definida,  apenas  a  pro- 
messa de  que  a  etapa  será 
concluída  até  o  fim  do  mês.  O 
certo  é  que  a  relva  do  estádio 


Terreno  não  esta  pronto  para  o  plantio  do  gramado  i  ricardo  marques/metro  brasília 


brasiiiense  terá  menos  de  20 
dias  para  a  sua  fixação.  "Ou 
você  faz  as  questões  corre- 
ias e  enfrenta  os  problemas  e 
os  resolve,  ou  você  procrasti- 
na. O  governador  decidiu  que 
não  vai  procrastinar,  não  vai 
maquiar  e  não  vai  macular  a 
imagem  apenas  querendo  fa- 
zer a  inauguração  no  dia  21", 
desabafou  o  secretário. 

Empresa  se  resguarda 

Em  nota,  a  Greenleaf,  em- 
presa responsável  pelo  for- 
necimento e  pela  instala- 
ção do  gramado  dos  seis 
estádios  da  Copa  das  Con- 
federações, informou  que 
o  "tapete"  só  será  retirado 
da  fazenda  onde  foi  planta- 
do, em  Neópolis  (SE),  após 
a  confirmação  do  término 
de  serviços  como  terrapla- 
nagem, drenagem  do  cam- 
po e  execução  de  tubos  cole- 


96% 


é  o  estágio  de  conclusão  das  obras 
do  estádio.  A  instalação  total  das 
cadeiras,  do  gramado  e  dos  placares 
eletrônicos  e  as  obras  no  entorno 
e  de  acabamento  são  algumas  das 
etapas  em  andamento. 

tores  de  águas  entre  outros. 
As  etapas  citadas  vêm  so- 
frendo prejuízos  em  seus 
cronogramas  com  as  chu- 
vas que  caem  na  capital  fe- 
deral. O  texto  diz  ainda  que 
o  plantio  sem  a  conclusão 
desses  serviços  poderia  cau- 
sar "danos  irreversíveis,  di- 
ficilmente sanados  a  poste- 
rior e  no  decorrer  do  uso  do 
gramado". 


Opinião 


HELI0  CASTR0NEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


DEFENDENDO  A  LIDERANÇA 
NA  ETAPA  DE  LONG  BEACH 

Oi,  pessoal,  tudo  bom?  Amanhã  já  estarei  seguindo  pa- 
ra a  Califórnia,  pois  no  domingo  tem  corrida!  Em  Long 
Beach,  a  terceira  etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  a  res- 
ponsabilidade será  grande,  principalmente  pelo  fato  de 
estar  defendendo  a  liderança  do  campeonato.  Cheguei 
a  essa  posição  após  as  corridas  em  St.  Petesburg  e  Bar- 
ber, onde  fui  2o  e  3o,  respectivamente,  depois  de  ter  li- 
derado várias  voltas  em  ambas  as  corridas. 

Quanto  a  isso,  sem  problemas,  ou  abro  mão  de  lide- 
rar "várias  voltas".  Prefiro  liderar  uma  só,  a  última,  e 
conquistar  o  único  lugar  do  pódio  que  ainda  não  visi- 
tei esse  ano. 

Apesar  de  ser  um  circuito  de  rua,  as  corridas  nesta 
cidade  litorânea  perto  de  Los  Angeles  são  tradicionais. 
A  Fórmula  1  correu  lá  de  1976  até  1983.  A  Indy,  desde 
1984  para  cá.  Ainda  na  época  da  CART,  venci  a  etapa  de 
2001  e  me  lembro  que  o  pódio  foi  uma  farra  só,  pois  só 
tinha  brasileiro.  O  Cristiano  da  Matta  chegou  em  2o  e  o 
Gil  de  Ferran,  em  3o. 

A  pista  é  bem  legal  mas,  ao  mesmo  tempo,  cheia  de 
manhas.  Na  verdade,  ela  tem  dois  trechos  de  alta  ve- 
locidade (uma  reta,  propriamente  dita,  e  uma  avenida 
com  uma  curva  bem  aberta,  onde  a  gente  consegue  de- 
senvolver bem).  Mas  se  você  crava  o  acelerador  nesses 
setores,  nos  outros  é  se  pendurar  nos  freios  porque  a 
maioria  das  11  curvas  é  bem  travada. 

É  um  daqueles  lugares  que  já  expliquei  aqui.  Se  você 
precisa  de  pouca  asa  para  aproveitar  esses  pontos  rápi- 
dos, tem  de  ter  asa  que  lhe  ajude  a  frear  nesses  cotove- 
los. Então,  o  bom  acerto  vem  do  equilíbrio  desses  dois 
pontos. 

A  largada  será  às  17h45,  no  horário  do  Brasil,  e  o  ne- 
gócio é  ficar  ligado  na  Band  ou  no  Bandsports  e  curtir 
essa  corrida  muito  legal.  Espero  estar  aqui  na  semana 
que  vem  comemorando  com  vocês  um  bom  resultado, 
a  manutenção  da  liderança  e  já  de  olho  na  Itaipava  São 
Paulo  Indy  300  Nestlé.  Abraço! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  14-  peloTeam  Penske. 
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jettobras 


IAN  FERRAZ 
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Tragédia  no  Palestra 


Se  dentro  de  campo  a  situa- 
ção do  Palmeiras  é  de  paz  e 
tranquilidade,  na  Arena  Pales- 
tra, em  construção,  o  clima  é 
de  luto.  O  operário  Carlos  de 
Jesus,  34,  morreu  ontem  após 
o  desabamento  de  parte  da  ar- 
quibancada do  novo  estádio. 
O  acidente  ocorreu  por  volta 
das  llh.  Crispiniano  Santos 
foi  levado  à  Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia de  São  Paulo  com 
escoriações  na  região  lombar 
e  no  ombro. 

Um  inquérito  policial  foi 
aberto  para  apurar  as  causas 
do  acidente.  As  obras  ficarão 


interditadas  pela  Defesa  Civil 
por  tempo  indeterminado. 
"A  tendência  é  de  que  a  obra 
seja  reiniciada  parcialmen- 
te na  terça-feira  [hoje].  O  tre- 
cho em  que  ocorreu  o  aciden- 
te ainda  precisa  de  vistoria", 
disse  o  coordenador  da  Defe- 
sa Civil  de  São  Paulo,  Jair  Pa- 
ca de  Lima.  O  acidente  ocor- 
reu em  uma  parte  da  obra 
que  não  era  de  responsabili- 
dade da  WTorre,  construtora 
responsável  pela  Arena,  mas 
sim  de  uma  companhia  ter- 
ceirizada,  cujo  nome  é  man- 
tido em  sigilo.  ©  METRO 


Corpo  é  removido  da  obra 

I  DIOGO  MOREIRA/ FRAME/F0LHAPRESS 


Emaltajiteé 
sondado  pela 
Inter  de  Milão 

O  técnico  Tite  foi  procura- 
do por  dirigentes  da  Inter 
de  Milão.  A  informação  é 
do  jornal  "Zero  Hora",  de 
Porto  Alegre. 

O  treinador  recebeu 
um  contato  da  equipe  ita- 
liana perguntando  se  ha- 
via interesse  do  técnico 
campeão  mundial  e  da  Ta- 
ça Libertadores  em  traba- 
lhar na  Europa  a  partir  do 
meio  do  ano.  O  contrato 
com  o  Corinthians  se  en- 
cerra no  final  da  tempora- 
da 2013.  ®  METRO 


Artilheiro, 
Lodeiro  diz  que 
prefere  armar 

Após  marcar  dois  gois  na 
goleada  do  Botafogo  por  4 
a  1,  sobre  o  Nova  Iguaçu, 
domingo,  pela  Taça  Rio,  o 
volante  Lodeiro  se  tornou 
o  artilheiro  do  Glorioso  no 
Carioca,  com  sete  gois.  "Es- 
tou em  boa  fase,  mas  pre- 
firo mesmo  é  participar 
da  armação",  disse  o  uru- 
guaio. Classificado  para  as 
semifinais  da  Taça  Rio,  o 
Alvinegro  estreia  amanhã 
na  Copa  do  Brasil,  contra  o 
Sobradinho-DF,  em  Brasí- 
lia. ©  METRO 


Quase  lá 


Dedé 

O  Cruzeiro  deve  ser  o 
destino  do  zagueiro,  já 
que  o  Vasco  e  o  clube 
mineiro  entraram  em 
acordo  pelo  atleta  de 
24  anos.  Falta  apenas  a 
oficialização  do  negócio, 
que  já  é  dado  como  certo. 
O  time  carioca  deve 
receber  cerca  de  R$  14 
milhões  (5,5  milhões  de 
euros)  referente  aos  45% 
dos  direitos  económicos 
de  Dedé.  Além  disso, 
a  Raposa  deve  ceder 
atletas  por  empréstimo 
à  equipe  cruzmaltina.  O 
meia  Alisson  e  o  atacante 

Wellington  Paulista  - 
emprestado  ao  West  Ham 
(ING)  -  estão  em  pauta. 


metn 


14  ESPORTE 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  16  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


'Revanche'  em 
ritmo  de  treino 

Antes  das  finais.  Depois  de  perder  a  Liga  das  Américas,  UniCeub/BRB  faz  seu  último 
jogo  na  fase  preliminar  do  NBB  contra  o  Vila  Velha,  carrasco  no  primeiro  turno 


PlayoffsNBB 


Depois  de  ficar  em  4o  lugar 
na  Liga  das  Américas,  dispu- 
tada no  último  final  de  se- 
mana na  cidade  de  Arecibo, 
em  Porto  Rico,  o  UniCeub/ 
BRB  volta  suas  atenções  pa- 
ra o  Novo  Basquete  Brasil. 
O  jogo  contra  o  Vila  Velha, 
hoje,  às  19h30,  não  vai  alte- 
rar a  classificação  dos  brasi- 
lienses  -  já  definidos  na  2a 
colocação  -,  mas  servirá  co- 
mo "revanche"  pela  inédita 
e  surpreendente  derrota  pa- 
ra os  capixabas  no  primeiro 
turno,  por  94  a  85. 

Nos  outros  oito  confron- 
tos da  história  entre  as  duas 
equipes,  o  time  de  José  Car- 
los Vidal  levou  a  melhor. 
Curiosamente,  depois  do  re- 
vés diante  de  um  adversá- 
rio limitado  tecnicamente, 
os  brasilienses  demonstra- 
ram uma  reação  incrível  no 
torneio,  dando  início  a  uma 
série  de  16  vitórias  consecu- 
tivas entre  janeiro  e  março 
-  foram  parados  apenas  na 
30a  rodada,  fora  de  casa,  em 
derrota  para  o  Pinheiros, 
por  92  a  89. 

Surpreendentemente,  o 
Vila  Velha  escapou  da  'zona 
da  degola'  do  NBB  -  os  dois 
últimos  colocados  (Tijuca  e 
Suzano)  disputarão  um  qua- 
drangular com  os  dois  me- 
lhores da  Super  Copa  Brasil, 
espécie  de  segunda  divisão 
do  basquete  nacional. 

Os  destaques  da  equipe 
são  os  alas/armadores  nor- 
te-americanos  Benzor  Sim- 
mons  e  Jay  Parker.  No  time 
brasiliense,  o  ala/pivô  Gio- 
vannoni  é  dúvida,  pois  ainda 
se  recupera  de  dores  nas  cos- 


26 


vitórias  em  33  jogos  obtiveram 
os  candangos  na  competição. 
Quatorze  delas  foram  como 
mandante. 

"Vamos  ter 
a  chance 
de  devolver 
uma  derrota 
dolorida  que  sofremos. 
0  jogo  contra  o  Vila  Velha 
marca  a  oportunidade 
de  voltarmos  a  um  ritmo 
de  vitórias" 

GUILHERME  GI0VANN0NI,  ALA/PIVÔ 


"Todo 
mundo  vai 
ganhar 
mais 

alguns  minutos  em 
quadra,  o  que  vai  nos 
ajudar  a  fazer  os  últimos 
ajustes  para  os  playoffs." 

NEZINHO,  ARMADOR 

tas  que  o  incomodaram  du- 
rante a  Liga  das  Américas. 

Ingressos 

Os  bilhetes  custam  R$  30  (in- 
teira) e  R$  15  (meia-entrada) 
e  começam  a  ser  vendidos  a 
partir  das  lOh  na  bilheteria 
do  ginásio  da  Asceb  (904  Sul). 

METRO 


0  ala  Isaac  vai  enfrentar  sua  ex-equipe  1  brito  júnior/uniceub/brb 


UNI 

23-  Nezinho,  04-  Arthur, 
10-  Alex,  12-  Giovannoni 
16-  Pau  lã  o 
Técnico:  José 
Vidal 


A.Pinheiro,  07-  Simmons, 
10-  Jay  Parker,  28-  Casé, 
12-  Daniel  Filé  Técnico:  Daniel 
Wattfy 


1.  NEWTON  NOGUEIRA/DIVULGAÇÃO 
2.  ANTÔNIO  BASÍLIO/PMSJC 
3.  LC  MOREIRA/DIVULGAÇÃO 
4.  ÍCARO  LIMA  VERDE/DIVULGAÇÃO 


Em  busca  do  prestígio  perdido. 

AFranca  inicia  playoffs  fora  de  casa 

Equipe  do  promissor  armador  Cauê  Borges  visita 
a  Liga  Sorocabana,  às  19h30.  metro 


2 


Sem  a  mesma  força.  São  José 
encara  o  Minas,  em  Belo  Horizonte 


Líder  da  Ia  fase  e  vice-campeão  em  2011/2012, 

o  São  José  foi  apenas  o  7o  e  visita  o  Minas,  às  20h.  metro 
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Surpresa.  Basquete  Cearense 
encara  o  seu  primeiro  mata-mata 


Debutante  no  NBB,  clube  testa  a  "força  do  Nordeste" 
contra  o  Paulistano,  fora  de  casa,  às  19h.  metro 


4 


Meta  agora  é  o  NBB.  Pinheiros 
busca  outro  título  na  temporada 


Depois  de  conquistar  a  Liga  das  Américas,  meta 
é  o  NBB.  Estreia  em  18/4,  contra  o  Limeira,  metro 


Insatisfeita,  McLaren  cobra 
mais  agressividade  de  Pérez 


O  desempenho  do  pilo- 
to recém-contratado  pela 
McLaren,  Sergio  Pérez,  não 
tem  agradado  a  diretoria  da 
escudeira.  O  mexicano  foi 
"cornetado"  depois  de  um 
frustrante  11°  lugar  no  GP 
da  China,  no  último  final  de 
semana. 

"Acho  que  ele  tem  sido 
muito  educado  até  agora 
neste  ano.  Ele  precisa  endu- 
recer. Tem  sido  generoso  em 


deixar  as  pessoas  passarem 
por  ele",  afirmou  o  dirigen- 
te Martin  Whitmarsh.  Pé- 
rez chocou  o  seu  carro  com 
o  de  Kimi  Raikkonen,  da  Lo- 
tus, na  16a  volta.  O  finlandês 
retrucou  pelaorádio  da  equi- 
pe contra  o  jovem  piloto  da 
McLaren.  Vindo  da  Sauber, 
Pérez  marcou  apenas  2  pon- 
tos na  temporada  até  agora. 
Jenson  Button,  seu  colega  de 
equipe,  marcou  12.  ©  metro 


Escuderia  quer  mais  atitude  do  jovem  piloto  i  vladimir  rys/getty  images 


Rogerinho  volta 
a  figurar  no  Top 
100  da  ATP 

Número  2  do  Brasil  no 
ranking  da  ATP,  o  tenis- 
ta Rogério  Silva  subiu  12 
posições  e  aparece  em  97° 
na  lista  dos  melhores  do 
mundo.  Thomaz  Bellucci 
segue  como  o  melhor  bra- 
sileiro, em  39°.  O  cresci- 
mento de  Rogerinho  vem 
na  semana  em  que  serão 
definidos  os  classificados 
da  chave  principal  de  Ro- 
land  Garros.  ©  metro 


Gymnasíade 


27  países 
confirmados  nos 
Jogos  Mundiais 

Vinte  e  sete  países  es- 
tão confirmados  para  a 
disputa  da  Gymnasía- 
de 2013,  entre  27  de  no- 
vembro e  4  de  dezem- 
bro, em  Brasília. 

As  delegações  de  Bie- 
lorrússia,  Turquia,  Pa- 
raguai e  índia  foram 
algumas  a  confirmar 
presença  nos  Jogos  Mun- 
diais Escolares  no  último 
final  de  semana.  ©  metro 


A  INTERNET 
MÓVEL  MAIS 
RÁPIDA  DO  MUNDO 
ACABA  DE  CHEGAR 
A  BRASÍLIA. 


E  MAIS  UMA  VEZ  A  CLARO  E  A  PRIMEIRA  A  TRAZER 
UMA  NOVA  TECNOLOGIA  PARA  O  BRASIL. 
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Compartilhe 
cada  momento. 


cLaro.com.br/ignnax 


A  EMOÇÃO  DO  REENCONTRO 
É  INSTANTÂNEA. 


TAMBÉM.' 


Compartilhe 
cada  momento. 


DESCUBRA  TUDO  O  QUE  VOCÊ 
PODE  FAZER  COM  O  4GMax: 


A  vcioc<dada  «jniratada  ncs  planas  ce  .Marrar  4G  a  de  ata  5Mpp*.  A  rede  t&Ma*  da  Claro  proporciona  maínor  e*pafiência  sern  r ç..ir,u'i  aoic-onal.  pais  nài?  hmiia  a  vataotfada  <?m  $MDp*  Apcs  o  término  da?rDnq.Uia  retrasada  a  vrtociíadí  seri 
redunda.  5f  m  cyslo  ad^ionat.  do  acorda  com  o  ptono-rpacota  escolhido,  a  oferta  aG  fiáo  tam  piano  da  voz  d«5poíiitJi?ijaifo  A  wíacufade  pede  sorrtr  variações  fa^do-s*  em  visia  as  condições  eale-mas  oy  outros  laiorcs  Qu-e  mtarnram  no  s»nal  A  Cljro 
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